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O
ristas a buscar refúgio nas
praias, parques e espaços
abertos. No Porto da Barra, no
Farol da Barra e na Praia da
Preguiça, na Avenida Contor-
no, a movimentação foi inten-
sa, com famílias, grupos de
amigos e visitantes aprovei-
tando o dia de calor para se
refrescar. Segundo informa-
ções do Climatempo, a tem-
peratura chegou a 37°C, com
sensação térmica ainda mai-
or devido à umidade.

No Farol da Barra, as
pessoas se acomodavam
nas sombras da orla ou
aproveitavam o mar para ali-
viar o calor.  A professora Ma-
riana Santos, 32 anos, trou-
xe os filhos cedo para apro-
veitar a água.  ”A gente acor-
dou cedo e veio para cá por-
que, com esse calor, não
dava para ficar dentro de
casa. A água do mar refresca
e ajuda a suportar o dia. Mas

sol brilhou forte so-
bre Salvador ontem,
primeiro domingo
do mês, aquecen-
do a cidade e levan-
do moradores e tu-

Salvador enfrenta domingo de calor intenso
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Muita gente recorreu às praias para se refrescar do calor que passou de trinta graus
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sempre usamos protetor so-
lar e bebemos bastante
água”, comentou.

Na  Praia da Preguiça, a
faixa de areia estava lotada
de cadeiras, churrasqueiras,
mesas e cangas na areia.
Muitos visitantes se protegi-
am sob guarda-sóis ou bus-
cavam bebidas geladas e re-
feições leves. “Nos finais de
semana de calor intenso, o
movimento aumenta muito.
Esse verão promete muito, e
pelo que estamos vendo, vai
ser um dos mais quentes. A
gente precisa se preparar
para viver na beira da praia”,
brinca José Carlos, proprie-
tário vendedor no local.

O calor também se fez
presente em áreas abertas
da cidade, como o Jardim de
Alah e a orla da Avenida Oce-
ânica. “Gosto de caminhar
no na orla da Barra, mas
sempre estou co m bastante
água, chapéu e muito prote-
tor. O calor estava insuportá-
vel, mas graças a Deus te-
mos esse litoral marvilhoso,
imagina viver isso onde não
existe mar?’, disse.

Cuidados essenciais –
Especialistas em saúde ori-
entam que, em dias de calor

intenso, é fundamental man-
ter a hidratação constante,
ingerindo água ao longo de
todo o dia e evitando exces-

so de bebidas alcoólicas ou
muito açucaradas. Alimenta-
ção leve, como frutas, sala-
das e sucos naturais, ajuda

o corpo a enfrentar a alta
temperatura. É importante
também usar roupas leves e
claras, aplicar protetor solar

a cada duas horas, proteger
crianças, idosos e pessoas
com sensibilidade ao sol, e
evitar exposição direta entre
10h e 16h, prevenindo inso-
lação, desidratação e exaus-
tão térmica.

Para quem trabalha ou se
desloca pela cidade, o calor
exigiu atenção redobrada. Aal-
tas temperaturas aumentam
o cansaço e a fadiga.  ”Se já
começou janeiro assim, ima-
gina como vai ser o resto do
mês.  Está faltando os pon-
tos de hidrtação pela cidade’,
lembrou Bruno Assis, estu-
dante da UFBA.

A previsão para os próxi-
mos dias mantém Salvador
sob altas temperaturas, com
máximas entre 34°C e 36°C,
sensação térmica elevada e
dias de sol intenso. Morado-
res e turistas devem seguir
os cuidados básicos e apro-
veitar os espaços de lazer
com atenção à hidratação e
proteção.

A dermatologista Clara
Vidal afirma que é funda-
mental que a população siga
as orientações de  para
transformar o calor escal-
dante em uma experiência
agradável e segura.

O retorno a Salvador, no
final da manhã deste domin-
go (04), no sistema Ferry-Boat
continua muito intenso e apre-
sentando fila e longa espera 
no Terminal de Bom Despa-
cho, na Ilha de Itaparica, após
os festejos do Réveillon. As
informações são do Filôme-
tro, ferramenta disponibiliza-
da pela Internacional Traves-
sias, concessionária que ad-
ministra o sistema, e que
mede o tamanho da fila em
tempo real. 

De acordo com a última
atualização, a espera em Bom
Despacho já passa de 04

Volta pra casa após Réveillon
foi complicada no Ferry-Boat

horas. Já no Terminal de São
Joaquim, em Salvador, é pre-
ciso aguardar na fila por até
até 90 minutos. Segundo a
empresa, seis embarcações
estão operando neste domin-
go: Anna Nery, Dorival Caym-
mi, Maria Bethânia, Pinheiro,
Rio Paraguaçu e Zumbi dos
Palmares. 

A operação especial de
fim de ano segue até o dia 7
de janeiro, e haverá nova-
mente o funcionamento inin-
terrupto (24 horas) de domin-
go (4) para segunda-feira (5),
no Terminal Bom Despacho.
Fonte: BNews

A jornalista Isabela Ro-
cha Lemos faleceu, neste
domingo (4), aos 42 anos. Ela
era editora-chefe da TV da
Assembleia Legislativa da
Bahia (Alba) e morreu vítima
de um choque séptico e uma
parada cardíaca.

Segundo informações
confirmadas à TV Bahia por
uma amiga da comunicado-
ra, a jornalista estava interna-
da desde o dia 13 de dezem-
bro no Hospital Tereza de Li-
sieux, em Salvador, devido a
um Acidente Vascular Cere-
bral (AVC).

O falecimento de Isabela
foi lamentado pela imprensa
baiana. A TV Alba e o Sindica-
do dos Jornalistas da Bahia
(Sinjorba) publicaram notas
de pesar pela morte da edito-
ra-chefe.

Isabela faria aniversário
em fevereiro. Ela já havia atu-
ado em veículos como o jor-

Jornalista Isabela Rocha
Lemos morre aos 42 anos

nal Tribuna da Bahia e TVE.
Segundo o Sinjorba, ela foi
aluna da primeira turma de
jornalismo da Faculdade de
Tecnologia e Ciências (FTC),
tendo ingressado no curso
em 2001. A inspiração para
seguir a carreira veio do pai,
o também comunicador e ra-
dialista Silva Rocha.

Ela deixou uma filha de 9
anos. Ainda segundo a ami-
ga da vítima, ela chegou a fi-
car na Unidade de Tratamen-
to Intensivo (UTI) no início da
internação. Logo depois, foi
transferida para o quarto da
unidade hospitalar. No entan-
to, entre os dias 23 e 24 de
dezembro, a comunicadora
apresentou uma piora no
quadro clínico e retornou à
UTI. O velório da jornalista
aconteceu na tarde deste do-
mingo, no Cemitério Bosque
da Paz, na capital baiana. Fon-
te: G1 Bahia

Todo início de janeiro, a
Lapinha volta a ocupar um
lugar central na vida cultural e
religiosa de Salvador. É ali,
em um dos territórios mais
antigos da cidade, que a
Festa de Reis se renova há
décadas como expressão de
fé, cultura popular e identida-
de coletiva. Longe de ser
apenas uma celebração
litúrgica, a festa é parte da
história viva da capital
baiana, atravessando
gerações e reafirmando, ano
após ano, a força de uma
tradição construída pela
comunidade, valorizada e
reconhecida a nível nacional
graças à dedicação e ao
amor de Padre Pinto, que por
mais de 30 anos esteve à
frente da Paróquia Nossa
Senhora da Conceição,
ponto central da festa.

Amanhã, dia 6 de
janeiro, Dia de Reis, será o
ponto alto da festa. A Lapinha
se transforma em um palco
vivo de tradição, arte e fé,
recebendo moradores de
toda a cidade e até de outros
municípios. A programação
começa cedo, com a alvora-
da festiva, seguida do Terço,
e se estende durante todo o
dia com missas, louvor,
adoração e apresentações
que mostram a força cultural
do bairro. Um dos momentos
mais emblemáticos do dia é
o desfile do Terno da Anunci-
ação, que abre os cortejos
dos Ternos de Reis, evocan-
do o anúncio da Epifania e
tornando-se símbolo da
história, arte e religiosidade
da Lapinha.

A mensagem, conforme
o coordenador da festa,
Andrei Nascimento, é clara:
“Cristo vem se manifestar
pra todos os povos através
dos Santos Reis, acolher,
abraçar, não deixar morrer
nossa verdadeira essência,
que é a festividade e a
alegria, mas, acima de tudo,
dizer não ao preconceito, à
intolerância religiosa, pois
Deus não olha religião, não
olha gênero, não olha raça;
ele olha o que temos no
nosso coração”.

Andrei destaca a resis-
tência, a união e o acolhi-
mento como princípios da
celebração. “A mensagem
que deixamos é resistência e
que tenhamos a ousadia de
dizer para Salvador que a
festa permanece viva. A Festa
de Reis não é uma festa
profana, ela reúne o profano
e o religioso onde faz
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Festa de Reis da Lapinha reafirma tradição

encontro de irmãos. Que a
gente possa se unir, se
abraçar”, reforça o coordena-
dor.

Para o coordenador,
embora todo o festejo,
iniciado no dia 3, seja
marcado por fé, fraternidade e
pela propagação das pala-
vras de Cristo, é no dia 6 que
a celebração revela sua
verdadeira dimensão. “Para
Salvador, essa importância é
grande: é uma festa que une
o religioso ao profano e ali faz
essa junção que traz fraterni-
dade, que mostra que somos
todos irmãos. Um momento
em que a Igreja sai das
quatro paredes para evange-
lizar através da festa, através
da arte, da dança, das
músicas, porque são cantos
próprios. Um momento de
evangelização que acolhe as
pessoas e que coloca em
prática nossa consciência
social: a festa é também uma
fonte de renda, abre um
leque cultural, econômico e
litúrgico”, afirma.

Segundo ele, a liturgia da
festa tem características
próprias, que permitem que a
celebração dialogue direta-
mente com a vida da comuni-
dade. “Nesse dia, acontece o
atravessar das fronteiras da
Igreja Católica porque sai da
missa tradicional, do rito, e
tem um rito próprio. A liturgia

vem celebrar a verdadeira
essência da vida da comuni-
dade, da vida do povo, então
os cantos são alegres, a
gente acolhe a todos”, explica
Andrei. Padre Pinto - Cada
momento do dia 6 reforça a
tradição e a alegria que
atravessam gerações, e é
também uma oportunidade
de reafirmar o compromisso
com a memória e legado de
Padre Pinto, sacerdote que
marcou profundamente a
história da Festa de Reis da
Lapinha.

Falar de Padre Pinto,
para o coordenador da festa
e para moradores da Lapi-
nha, é inevitável. José de
Souza Pinto foi pároco da
Paróquia Nossa Senhora da
Conceição da Lapinha por
cerca de 30 anos, entre a
década de 1970 e o início
dos anos 2000, período em
que revitalizou a festividade,
integrou os desfiles dos
Ternos de Reis à programa-
ção religiosa e criou o Terno
da Anunciação 

Artista plástico e bailarino
por formação, Pinto ficou
nacionalmente conhecido em
2006 por celebrar a missa da
Festa de Reis com trajes
inspirados em tradições afro-
brasileiras, levando uma
dimensão cultural e comuni-
tária mais ampla ao evento.
Depois desse acontecimen-

to, a festa, que ja era um
patrimônio popular singular
em Salvador, ficou ainda
mais em evidência, conquis-
tando a empatia de muito
mais gente. 

 Padre Pinto também
assinou obras artísticas e
símbolos presentes na igreja
e no Largo da Lapinha que
hoje fazem parte da memória
visual do festejo. Padre Pinto
faleceu em 2019, aos 72
anos.

“Eu nasci dentro do
período da festa. Não posso
deixar de falar de Padre Pinto,
grande revitalizador dessa
festa. Foi quem me engajou,
vivi com Padre Pinto na igreja,
antes de morrer ele me deu
essa responsabilidade. Teve
um período que precisei me
afastar por circunstâncias da
vida, e as pessoas me
procuravam pra dizer que
descaracterizaram a festa, a
beleza, a alegria, a represen-
tação dos povos nômades”,
relata Andrei.

O retorno de Andrei à
coordenação, em 2025,
marcou uma retomada
consciente da essência que
Padre Pinto sempre defen-
deu. “Voltei em 2025 e
recuperei a verdadeira
essência e celebração
porque a liturgia precisa
celebrar a vida do povo. A
Festa de Reis é muito mais
do que folclore. É memória, é
espiritualidade, é história
viva”, afirma.

Mesmo enfrentando
desafios pessoais e comuni-
tários, como a falta de apoio
para a realização da celebra-
ção, Andrei mantém firme a
missão que lhe foi confiada.
“É uma missão que prometi a
Padre Pinto cumprir, quando
ele estava em seu leito de
morte. Não é fácil, não temos
apoio dos órgãos governa-
mentais, então tudo é feito
por nós, com ajuda da
comunidade, num trabalho
bonito e cheio de fé, cheio de
amor para que aconteça
sempre mais belo, fraterno e
repassando as palavras de
Cristo”, afirma.

Antes do grande dia, a
festa mobilizou a comunida-
de com intensa programa-
ção. No dia 3, o Bando Anun-
ciador percorreu as ruas da
Lapinha, anunciando o início
dos festejos, seguido da Ce-
lebração Eucarística à noite.

No dia 4, ao meio-dia,
aconteceu o tradicional Ca-
ruru dos Santos Reis, mo-
mento de confraternização

Dias anteriores: preparação, Caruru e Ternos de Reis
em torno do alimento, cele-
brado como ato humano e
sagrado de partilha. “Mais do
que um prato típico, o Caruru
representa sentar à mesa,
celebrar juntos e reafirmar a
identidade cultural do territó-
rio e a convivência comunitá-
ria”, explica Andrei. À noite, a
missa reforçou a dimensão
religiosa da festa.

No dia 5, às 18h, a Mis-

sa em Ação de Graças pelos
barraqueiros celebra o esfor-
ço dos trabalhadores e pre-
para a comunidade para o
desfile dos Ternos de Reis,
uma das expressões mais
marcantes da festa. As bên-
çãos das casas e barracas
marcarão a aproximação do
ponto alto no dia seguinte,
mantendo o espírito de união
e acolhimento.

HISTÓRIA
Festa de Reis é uma expressão da cultura popular

Foto:Romildo de Jesus

Foto: Reprodução/Redes Sociais


